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RESUMO 

 

A história do autismo teve seu início no começo de 1930 e perpassou diversas teorias e 

diagnósticos até a época atual, sendo o transtorno usualmente caracterizado por dificuldades 

na interação social e comunicação. A inclusão de pessoas no Espectro Autista em escolas 

regulares transformou a Educação Inclusiva em uma área de interesse de estudo para muitos 

educadores que buscam produzir uma aprendizagem de relevância para esses indivíduos. Mas 

o que é necessário para que a inclusão não se torne apenas uma matrícula? É possível 

favorecer o processo de ensino desses alunos através de atividades personalizadas? O objetivo 

geral deste trabalho é propor uma nova metodologia para auxiliar o ensino e aprendizagem de 

alunos com autismo inseridos em classes do ensino regular. Como objetivos específicos, 

desejou-se verificar o nível de conteúdo aprendido pelos alunos envolvidos no estudo de caso, 

aplicar atividades criadas para a pesquisa e relatar o resultado. O conteúdo e a metodologia 

foram definidos a partir do perfil dos alunos envolvidos, após a verificação dos conhecimentos 

prévios e demandas específicas de cada um. Quanto ao procedimento, ocorreu um estudo de 

caso relacionado à criação de atividades interdisciplinares e inclusivas como instrumentos de 

aplicação, uma com auxílio da tecnologia e outra concreta. Com o tema “Perímetro de Figuras 

Planas”, as atividades foram confeccionadas e aplicadas utilizando o software GeoGebra e 

mapas impressos.  

 

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Espectro Autista; Ensino e Aprendizagem em 

Matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The history of autism began in the early 1930s and it has passed several theories and diagnoses 

until the present time, being the disorder usually characterized by difficulties in social 

interaction and communication. The inclusion of people on the Autism Spectrum in regular 

schools has turned Inclusive Education into an area of interest of study for many educators 

whom seek to create significative learning for these individuals. But what is required for 

inclusion to do not become a simple enrollment? Is it possible to benefit the process of 

teaching these students based on personalized activities? The general goal of this paper is to 

propose a new methodology to assist the teaching and learning of students with autism 

inserted in regular classes. As specific goals, it was aimed to verify the content learned by the 

students involved in the case study, to apply activities created for the research and report the 

result. The content and methodology were defined based on the profile of the students 

involved, after a verification of the previous knowledge and specific requirements of each one. 

About the procedure, a case study has occurred along with the creation of interdisciplinary and 

inclusive activities as instruments of application, one using technology and another one 

concrete. By the theme "Perimeter of Flat Figures", the activities were made and applied using 

the GeoGebra software and printed maps.  

 

Keywords: Inclusive Education; Autism Spectrum Disorder; Teaching and Learning in 

Mathematics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho destina-se aos educadores com interesse em aprofundar seus 

conhecimentos e estar em contato com novas técnicas e alternativas que possibilitem um 

ensino satisfatório para alunos no Espectro do Autismo matriculados em escolas regulares.  

O autismo, também conhecido como Transtorno do Espectro Autista ou autismo da 

infância, é considerado um Transtorno Invasivo do Desenvolvimento em que ocorre um déficit 

na interação social, alterações da comunicação e comportamentos limitados ou estereotipados. 

Segundo Klin (2006, p. 28), pode-se notar “atrasos e desvios no desenvolvimento das 

habilidades sociais, comunicativas e demais habilidades.” Assim sendo, há um dano nos 

processos de desenvolvimento social, cognitivo e da comunicação. 

 Depois de muitos anos de segregação, a integração desses estudantes na sociedade se 

fez possível através da proposta da Educação Inclusiva,  a partir da segunda metade da década 

de 90, com a publicação da Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994). No Brasil, há 

dispositivos legais como a Constituição Federal do Brasil de 1988, que garante a educação 

como direito de todos os cidadãos, e a lei Nº 12.764 de 2012, que institui a Política Nacional 

de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, assegurando a 

inclusão desses alunos nas salas de aula de ensino regular. 

 A Educação Inclusiva é uma área de interesse de pesquisa e estudo de muitos 

educadores, devido aos desafios enfrentados por esses profissionais no momento de atuarem 

nesse campo. Lira (2004, p. 13) aponta que, “o professor deve utilizar outras linguagens além 

da verbal, precisa aprender a ler o sentido do silêncio, dos rituais repetitivos e dos 

comportamentos estranhos.” A referida autora reforça que a educação de estudantes com 

autismo apresenta um desafio não só para a escola, mas para a sociedade como um todo. 

Torna-se assim importante examinar as demandas dos alunos para que a escola passe pelas 

transformações e adaptações necessárias. 

 Há forte interesse social em compreender quais estratégias de ensino podem ser 

exploradas a fim de que a aprendizagem Matemática tenha significado para o aluno com 

autismo. Como profissional da área de ensino em Matemática e estando em contato com 

diferentes realidades e estudantes, faz-se necessário estar apto a transferir o conhecimento de 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
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modo a atingir a todos. Além disso, algumas experiências com alunos com necessidades de 

aprendizagem específicas trouxe à tona a escolha do tema, por julgar importante a manutenção 

e construção de uma inclusão significante, que possibilite o desenvolvimento completo do 

aluno. 

 Alguns empecilhos relacionados à questão da inclusão na educação regular brasileira 

podem ser colocados: Existem leis que garantem a inclusão de alunos com autismo nas salas 

de aula regulares, porém esses alunos estão produzindo uma aprendizagem de significado? O 

que é necessário para que essa inclusão não se torne apenas uma matrícula na escola regular? 

É possível favorecer o processo de ensino desses alunos através de atividades personalizadas?  

Esses e outros questionamentos transformaram-se em motivação para a realização 

deste trabalho, visto que se acredita na possibilidade de ensinar Matemática a alunos no 

Espectro de maneira efetiva com o auxílio de recursos tecnológicos e concretos, que são 

ótimos meios para facilitar a educação e comunicação dos mesmos. O objetivo geral é propor 

uma metodologia para auxiliar o ensino e aprendizagem de estudantes inseridos em classes 

regulares. Como objetivos específicos, desejou-se verificar o nível de conhecimento de 

conteúdos matemáticos dos alunos envolvidos no estudo de caso, aplicar atividades criadas 

especialmente para a pesquisa, observar como os recursos escolhidos se aplicaram e relatar o 

resultado. 

 No que tange aos procedimentos metodológicos, primeiramente, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica com o intuito de levantar dados, aproximar-se da história, 

características e peculiaridades do Espectro do Autismo, além de pesquisar sobre técnicas da 

Educação Matemática e Inclusiva, visando ampliar a base de conhecimento antes do estudo de 

caso. Após essa etapa, foi feito estudo de caso com dois alunos com autismo que se encontram 

matriculados em uma escola municipal de Volta Redonda – Rio de Janeiro. Foi feita a 

observação, coleta de dados através de atividades e a elaboração de atividade matemática. Os 

alunos foram observados durante as aulas de Matemática e também na sala de recursos que a 

escola possui, tornando possível traçar um perfil dos mesmos. Uma atividade tecnológica e 

outra concreta, ambas interdisciplinares e inclusivas, foram criadas a fim de auxiliar o trabalho 

docente e favorecer o aprendizado dos alunos. 

 Por meio da pesquisa qualitativa, foi coletada uma gama de detalhes com um olhar 

voltado para as necessidades específicas de cada aluno, possibilitando a criação de atividades 
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que melhorassem e facilitassem o ensino. Por fim, aconteceu a análise dos dados coletados 

previamente através de um diário de bordo e gravações para que fosse possível concluir como 

o ensino de Matemática deve acontecer no espaço escolar com inclusão e se esse é efetivo e 

traz - ou não - benefícios para o aluno e seu desenvolvimento cognitivo e social como um 

todo. 

 Em relação à organização do texto, o primeiro capítulo discorrerá sobre o Espectro do 

Autismo, desde seu primeiro diagnóstico até o que se entende atualmente como tal, além de 

considerações gerais, com o intuito de exemplificar termos técnicos e ampliar a base de 

conhecimento do leitor. O segundo capítulo abordará a legislação brasileira que assegura a 

inclusão e como essa tem sido aplicada, além do funcionamento da mesma na cidade em que 

ocorreu o estudo de caso. No capítulo seguinte, será tratada a relação da Matemática com a 

aprendizagem do aluno com autismo, apresentando o vínculo da disciplina com a realidade 

dos estudantes enquadrados nesse perfil, além de como algumas práticas educacionais atuam 

no ensino para alunos no Espectro, dando base para a metodologia utilizada. Nos capítulos 

posteriores, será relatado o estudo de caso e seus respectivos resultados e conclusões. 
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2 CONHECENDO O AUTISMO 

 

 O termo “Autismo” vem do grego autós que significa “de si mesmo” e a palavra 

“espectro” (spectrum) é utilizada para descrever situações e reações distintas umas das outras, 

em níveis leves à graves. Essa síndrome (conjunto de sintomas) se manifesta desde o 

nascimento e por toda a vida, atingindo cerca de 20 entre cada 10 mil pessoas e é quatro vezes 

mais comum entre meninos do que entre meninas (FACION, 2015, p. 30).  

 A história do autismo teve seu início no começo da década de 1930 e atravessou 

diversos estudos e teorias até alcançar a classificação e diagnóstico atuais. Em 1943, o 

psiquiatra austríaco Leo Kanner observou e descreveu crianças que apresentavam um quadro 

clínico particular onde o principal sintoma era a incapacidade de se relacionar com outras 

pessoas e lidar com certas situações. Segundo Facion (2005, p. 19), entre as características 

notadas, destacavam-se a ausência de movimento voluntário, a falta de aconchego ao colo e 

alterações na linguagem, como a ecolalia (repetição da fala de outra pessoa), o uso 

inapropriado das palavras e inversão pronominal (pode referir-se a si mesmo como “você” e 

aos outros como “eu”, por exemplo), entre outras. Problemas como distúrbios na alimentação, 

repetição de atividade e movimento, grande resistência a mudanças – ainda que pequenas – e 

limitação da atividade espontânea.  

 Os critérios considerados para o diagnóstico do autismo infantil incluíam o isolamento 

extremo da criança, fazendo com que fosse inicialmente nomeado como “distúrbio autístico do 

contato afetivo”, considerado um distúrbio semelhante à esquizofrenia. Mahler (1989, apud 

VARGAS e SCHMIDT, 2009, p.3) psicanalista que propôs muitos estudos sobre psicoses 

infantis, atribuía a causa do transtorno ao mau relacionamento entre a mãe e o filho. Seguindo 

o pensamento da teoria freudiana, muitos especialistas chegaram a atribuir o Espectro ao que 

chamavam de "mãe geladeira". Ou seja, segundo eles, crianças “se tornavam autistas” ao 

perceberem – até mesmo inconscientemente - falta de amor de suas mães.  

Falar de autismo pressupõe uma série de interrogações quanto aos aspectos da 

própria definição, etiologia e tratamento. O que as pesquisas evidenciam atualmente 

é que este transtorno abrange uma série de sintomas que variam de pessoa para 

pessoa. Tais comportamentos considerados atípicos aparecem desde o nascer e vão 

se diversificando antes mesmo do terceiro ano de vida. (FACION, 2005, p.75, apud 

SOUSA, 2005, p. 1) 
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 Houve uma mudança significativa no ponto de vista sobre o Espectro Autista ao longo 

dos anos, fazendo com que o transtorno deixasse de ser visto como um quadro específico e 

exclusivo para ser considerado como uma síndrome de casos diversos, tendo assim um aspecto 

sintomatológico, dependente do comprometimento cognitivo. Ainda não se sabe exatamente o 

que é o autismo, apesar da multiplicidade de estudos e diagnósticos que podem ser 

encontrados. O que se sabe é que essa síndrome é encontrada em todo o mundo e em famílias 

de qualquer configuração social ou étnica. Além disso, o autismo não é uma doença e, 

portanto, não pode ser “curado”. Em vez disso, os comportamentos devem ser tratados para 

que a pessoa com autismo venha a ter uma vida mais plena e independente.  

O Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM), publicado pela 

American Psychiatric Association (APA), propõe uma classificação padrão dos transtornos 

mentais. Segundo o manual,  

  São concebidos como síndromes ou padrões comportamentais ou psicológicos 

clinicamente relevantes, que ocorrem num indivíduo e estão associados com 

sofrimento, incapacitação ou com risco grande de sofrimento, morte, dor, 

deficiência ou perda significativa da liberdade. (2003, p. 7) 

 

Esse manual, embora sirva para orientar muitos profissionais no momento do 

diagnóstico do paciente, não tem o objetivo de explicar a origem e causa de uma perturbação 

psíquica, apenas descreve os quadros, fornecendo critérios para o diagnóstico de cada um 

deles. No caso do autismo, como citado anteriormente, os critérios clinicamente relevantes 

estão os relacionados a sofrimento psíquico, dificuldades de funcionamento e sociais, bem 

como ocupacionais. 

 Considerando as diretrizes da National Society for Autistic Children e a American 

Psychiatric Association, o diagnóstico é feito a partir da observação de uma série de sintomas. 

Dentre eles: 

• Anormalidades no ritmo do desenvolvimento e na aquisição de habilidades físicas, 

sociais e de linguagem; 

• Respostas anormais aos sentidos: a pessoa com autismo pode ter uma combinação 

qualquer dos sentidos (visão, audição, olfato, equilíbrio, dor e paladar); a maneira 

como a criança equilibra o seu corpo pode ser também inusitada; 
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• Ausência ou atraso de fala ou de linguagem, embora possam se apresentar algumas 

capacidades específicas de pensamento; 

• Modo anormal de relacionamento com pessoas, objetos, lugares ou fatos. 

Independente do grau nota-se, no geral, dificuldades de comunicação e relacionamento 

social. Diante disso, essas características são parte do transtorno, e são juntas, classificadas 

como uma deficiência.  

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de 

natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou 

mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 

igualdade de condições com as demais pessoas. (Art. 2º da Lei Nº 13.146, 2015) 

 

Como a deficiência limita a pessoa a realizar algumas atividades simples do seu 

cotidiano, é necessário saber como trabalhar com as limitações de pessoas com autismo não 

somente no espaço escolar, mas na sociedade. Na escola, pessoas com deficiência recebem 

outra designação, costumam ser chamadas de “pessoas portadoras de necessidades educativas 

especiais”. (BRASIL, 1994 apud FRÓES, 2007, p. 28). Ainda sobre o assunto, de acordo com 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), o termo “necessidades educacionais especiais” 

está também associado aos alunos com dificuldades de aprendizagem e não unicamente aos 

deficientes.  

 O diagnóstico formal é visto como um rótulo para muitos, no entanto, obter uma 

avaliação e, consequentemente um diagnóstico, pode ajudar pessoas com autismo e todos a 

sua volta a entender melhor a síndrome e suas necessidades específicas, permitindo que as 

pessoas tenham acesso a serviços e o suporte necessário. Tendo em vista a importância de que 

pessoas com autismo tenham seus direitos garantidos, no próximo capítulo será apresentado 

como o Espectro Autista se enquadra na legislação brasileira, além de como essa acontece na 

prática na cidade onde ocorreu o estudo de caso. 
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3  LEGISLAÇÃO PARA A INCLUSÃO NO ENSINO REGULAR 

  

No âmbito do Direito, foi estabelecida na Constituição Federal Brasileira de 1988, no 

artigo 205, a educação como sendo um direito de todos, “garantindo o pleno desenvolvimento 

da pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho”. Além da igualdade de 

condições de acesso e permanência na escola (art. 206) como um dos princípios para o ensino 

e garantiu como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, 

preferencialmente na rede regular de ensino (art. 208). Anos mais tarde, dois anos após a 

Convenção da Guatemala (1999) - que propunha a eliminação de todas as formas de 

discriminação contra pessoas portadoras de deficiência - foi promulgada no Brasil pelo 

Decreto nº 3.956/2001 a lei que afirmava que “as pessoas com deficiência têm os mesmos 

direitos humanos e liberdades fundamentais que as demais pessoas”, definindo como 

discriminação com base na deficiência toda diferenciação ou exclusão que possa impedir ou 

anular o exercício dos direitos humanos e de suas liberdades fundamentais. E em casos de 

comprovada necessidade, a pessoa com transtorno espectro autista incluída nas classes comuns 

de ensino regular, nos termos do inciso IV do art. 2º, tem direito a acompanhante 

especializado (Art. 3º da Lei 12.764, 2012). 

A análise de um psicopedagogo acompanhada de um laudo médico comprova as 

necessidades específicas de um aluno. Ao se tratar de escolas públicas, o serviço de 

acompanhamento deve ser gratuito, já em escolas particulares, de acordo com a Nota Técnica 

24/2013 emitida pelo Ministério da Educação, a cobrança deve estar inclusa nos serviços 

prestados pela mesma. A lei institui a "Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista" que exige que pessoas com autismo passem a serem 

consideradas oficialmente pessoas com deficiência, tendo direito a todas as políticas de 

inclusão do país - entre elas, as de Educação.   

Em 27 de dezembro de 2012, promulgou-se a Lei Berenice Piana (LEI Nº 12.764) que 

estabeleceu a classificação, as diretrizes de proteção e os direitos das pessoas com autismo. A 

lei também confirmou que a pessoa com transtorno do Espectro Autista incluída nas classes 

comuns de ensino regular, nos termos do inciso IV do art. 2o, terá direito a acompanhante 

especializado.  Sendo assim, o aluno no Espectro tem direito de estudar em escolas regulares, 

tanto na Educação Básica quanto no Ensino Profissionalizante, e, se preciso, pode solicitar um 
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acompanhante especializado. Estão definidas, também, punições aos que negarem a matrícula 

a estudantes com deficiência.   

 Afunilando os regulamentos, no estado do Rio de Janeiro, a legislação que protege os 

direitos de pessoas no Espectro também está presente garantindo a Educação Inclusiva:  

É dever do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar o 

direito da pessoa com transtorno de espectro autista o acesso à educação, em sistema 

educacional inclusivo, garantindo a transversalidade da educação especial desde a 

educação infantil até a educação superior. (Art. 4º da Lei Nº 311, 2015) 

 

 Ainda nos limites do estado, no artigo 1º da Lei Nº 6801 (2014), “fica incluída no 

Calendário Oficial do Estado do Rio de Janeiro a Semana Estadual de Conscientização do 

Autismo”, realizada anualmente na primeira semana de abril, próximo ao dia 02 de abril, Dia 

Mundial de Conscientização do Autismo. Para mais, é destinada ao Poder Público a 

responsabilidade de construir Centros de Estudos Profissionalizantes para pessoas com 

transtorno de espectro autista em todas as regiões de governo, conforme a Lei Estadual Nº 

1227 (1987).  

 A cidade de Volta Redonda, localizada no interior do estado do Rio de Janeiro, foi o 

cenário do estudo de caso que integra a presente pesquisa. A cidade possui cerca de 265 mil 

habitantes (IBGE, 2017) e é pioneira no tratamento do autismo ao garantir, a partir da Lei 

Municipal Nº 4.922, a implantação de um centro de atendimento integral para pessoas com 

transtorno do Espectro Autista. O município conta com a escola Dayse Mansur da Costa Lima, 

primeira escola municipal do país com atendimento focado em crianças com autismo e 

primeira escola pública dirigida somente para pessoas com autismo na América Latina (Diário 

do Vale, 2015). Desde 1993, a instituição atende alunos com algum tipo de deficiência, mas 

atualmente atende exclusivamente para pessoas no Espectro, com o objetivo de trabalhar 

dentro da necessidade específica de cada um dos alunos. 

 Além disso, a Secretaria Municipal de Educação (SME) de Volta Redonda oferece 

atendimento educacional especializado para alunos com deficiência, transtorno do Espectro 

Autista e superdotação em classes regulares, para todo o ensino básico. Para que aconteça da 

maneira correta, há a utilização de programa que trabalha com o ensino de habilidades de 

comunicação, organização e vida social. Esse modo de intervenção auxilia os estudantes na 

área do desenvolvimento funcional.  
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 Além das escolas especializadas, Volta Redonda insere nas escolas da rede municipal 

cerca de 600 alunos com deficiência e autismo. O trabalho da Associação de Pais e Amigos do 

Deficiente Mental (APADEM) também entra nessa rede de serviços e é considerado um 

trabalho relevante dedicado a pessoas no Espectro e seus familiares. Na área de saúde, pessoas 

com autismo têm acesso a atendimento especializado através do Centro de Atendimento 

Psicossocial (CAPS), existindo duas unidades, uma que atende crianças e adolescentes e outra 

dedicada aos adultos.   

 O Ambiente Digital de Aprendizagem para Crianças Autistas (ADACA) é outro 

projeto de grande relevância na cidade e região. Tendo como principal objetivo desenvolver 

estudos sobre autismo e criar ferramentas computacionais para apoio à inclusão digital e à 

inclusão social, o Projeto de Pesquisa e Extensão foi criado em 2012 e teve seus atendimentos 

iniciados em 2015. A estrutura física é composta por duas salas: lúdica, com projeto 

terapêutico singular e brinquedos, e computacional, equipada com computadores touch e 

atividades digitais. As atividades são criadas individualmente, a fim de atender cada criança de 

acordo com suas especificidades. O computador gerenciador coleta os dados em tempo real e 

uma câmera webcam filma o atendimento para monitoramento de cada passo feito pela 

criança, posição do mouse, tempo que fez a atividade, onde clicou, quantas vezes errou e 

outros movimentos. Um grupo de estatística também coleta dados para que possam analisá-los 

e verificar o avanço das crianças. 

Verifica-se, portanto, que para além da legislação, é necessário que existam ações 

voltadas à inclusão social e escolar de pessoas no Espectro do Autismo. A integração não é 

simples e não se torna realidade apenas com a aprovação de uma lei no espaço escolar, por 

exemplo. É preciso rever a formação docente para que os professores se tornem aptos a lidar 

com as limitações e as dificuldades de cada aluno, com ou sem necessidades especiais.  

Os educadores têm de entender o autismo, compreender que aquele aluno processa as 

informações de maneira diferente, tem resistência a mudanças, pode ser mais 

sensível ao barulho. Cada uma dessas especificidades exige adaptações na rotina. 

(BONOLI apud MEIRELLES, 2013)  

 

 Ao receber o diagnóstico de autismo, geralmente as crianças estão na fase inicial da 

vida, momento primordial para o desenvolvimento de novas habilidades e de preocupação 

para a escola que, muitas vezes, não possui profissionais habilitados e nem materiais 

adequados para facilitar o acesso do aluno no Espectro ao currículo comum e, 
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consequentemente, a inclusão em sala de aula. Por trás da discussão sobre matricular ou não 

crianças com autismo em escolas regulares, depara-se com falta de conhecimento sobre o 

problema e as dificuldades que as instituições enfrentam para lidar com a diversidade como 

um todo.  

Nesse contexto, é preciso que um psicopedagogo atue junto à equipe pedagógica, a fim 

de elaborar propostas de adequação do currículo às necessidades do aluno com transtorno de 

aprendizagem. Entende-se adaptação como um conjunto de medidas que envolvem o método 

avaliativo e o planejamento de estratégias a serem utilizadas no ensino, visando melhorar o 

desempenho cognitivo e social de alunos com transtornos ou necessidades específicas 

(BRASIL, 2001). Esses procedimentos devem envolver todos que influenciam direta ou 

indiretamente no desenvolvimento do estudante: professor, psicopedagogo, funcionários da 

escola e família.  

O currículo adaptado é produzido pelo professor e pela equipe pedagógica da escola 

com o fim de estabelecer objetivos que serão fundamentais no processo de desenvolvimento 

completo do aluno de modo a ser menos rígido. Esse currículo pode ou não acompanhar o da 

turma e apenas se adapta as atividades e o material didático que será utilizado, com mais dicas 

visuais, uso de tecnologia e menor número de questões, por exemplo. 

 Para que a inclusão ocorra, portanto, é preciso mais do que a criação de leis que 

assegurem o seu funcionamento. Devem-se analisar as políticas públicas para garantir aos que 

ensinam a formação necessária e, para os estudantes, uma aprendizagem de significado. É 

preciso, portanto, criar uma rede de apoio em que o professor e toda a equipe da escola 

sintam-se preparados e trabalhem em equipe. Gerar uma mobilização conjunta torna o projeto 

de escola inclusiva mais tangível, fazendo com que as divergências sejam respeitadas e 

adaptadas a favor da aprendizagem, que será abordada no capítulo seguinte. 
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4 A APRENDIZAGEM MATEMÁTICA DO ALUNO NO ESPECTRO AUTISTA 

 

 Na época atual, diversos problemas relacionados com o ensino podem ser notados, 

sendo a proposta e movimento das pesquisas em Educação Matemática caminhos que 

propõem o desenvolvimento de novas metodologias que melhorem a qualidade da 

aprendizagem de todos os estudantes.  Segundo Niles (2015), “o ensino da Matemática deve 

fazer sentido ao aluno, envolver o seu cotidiano, de modo que possibilite a reflexão, a 

generalização e a aplicação dessa disciplina em outras áreas do conhecimento.” 

Pensar dessa forma implica em não ensinar Matemática de acordo com o sistema 

tradicional, caracterizado apenas pela repetição e verbalização de conteúdos. É importante que 

o aluno compreenda o que estuda, em todas as séries, tendo conhecimento do porquê das 

coisas, e não simplesmente se habituar a reproduzir conceitos e regras. A aprendizagem está 

ligada às possibilidades de evolução que os alunos encontram na escola e no caso de alunos 

com autismo, isso não é diferente.  

 Em termos de cognição, há pessoas no Espectro que não desenvolvem a fala e algumas 

habilidades acadêmicas. Simultaneamente, existem aquelas que são extremamente 

inteligentes. Ao passo que alguns alunos com autismo apresentam problemas na interação 

social, grande parte possui habilidade com números e isso provavelmente acontece porque o 

sistema numérico é racional e bem estruturado, sendo compatível com a maneira que quem 

tem o transtorno aprende e arquiva sua memória. Além disso, um estudo publicado em 2013 

no jornal Biological Psychiatry afirma que algumas crianças com autismo mostram padrões 

únicos de ativação cerebral enquanto resolvem problemas de matemática, particularmente em 

uma região do cérebro normalmente usada para o processamento de expressões faciais. 

 Ensinar Matemática para estudantes com autismo pode ser um desafio que, encarado 

de maneira consciente e criativa, se torna relativamente mais simples. Tendo como exemplo o 

uso de novas metodologias, recursos visuais e relacionados ao interesse pessoal dos alunos. É 

interessante pensar, inclusive, na importância de ensinar uma variedade de situações práticas, 

em vez de apenas ensinar a contar até 100, por exemplo. Assim, esses alunos contarão com o 

apoio para se tornarem pessoas independentes e confiantes. Estudantes no Espectro Autista 

requerem métodos mais criativos para um melhor entendimento do conteúdo e, segundo a 

professora e especialista Kelly Tucker (s.d), é necessário focar em três áreas importantes: 
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• Usar e aplicar matemática: habilidades diárias e de uso prático. 

• Números: contextos práticos a partir de habilidades matemáticas tradicionais. 

• Forma, espaço e medidas: abordagem prática das principais áreas da Matemática. 

Conectar conceitos visuais a números e equações numéricas (por exemplo, 2 + 3 = 5) 

e, somente após isso, adicionar a linguagem. Também é importante conectar 

atividades matemáticas ao que elas representam no “mundo real”, como subtração e 

gastar dinheiro. (BELL, 2002, p. 1)  

 

 Como dito anteriormente, o conteúdo matemático é muitas vezes ensinado através da 

linguagem, porém, para um aluno com autismo, explicações verbais de conceitos são mais 

difíceis de entender. Sendo assim, ao criar uma atividade para alunos no Espectro, deve-se 

pensar se essa é significante, versátil e possui recursos visuais. O uso de materiais concretos 

pode tornar o ensino mais fácil, além de recursos visuais e táteis, como a tecnologia, que 

podem colaborar também para manter a atenção e não causar um possível estresse no aluno.

 Como pensadores concretos, literais e visuais, os indivíduos com autismo podem 

processar a informação de uma forma melhor quando estão olhando figuras, assim sendo, 

recursos tecnológicos são ótimos meios para facilitar a aprendizagem dos mesmos, pois seus 

cérebros se organizam em imagens, não em palavras. Segundo Cortez (2016), ao desenvolver 

suas habilidades naturais com a tecnologia, os alunos também estão se envolvendo 

socialmente com outros alunos e demonstram melhor interação com seus próprios pais. A 

tecnologia não os ajuda apenas a aprender, mas também a crescer em diversos níveis.  

 A Fundação Autism Spectrum Disorder, destaca em seu artigo “Why the iPad Is Such a 

Helpful Learning Tool for Children With Autism”, que o uso de computadores facilita a 

aprendizagem e comunicação de pessoas com autismo. Com a nova tecnologia e recursos 

como tablets, pessoas no Espectro Autista têm ainda mais chances de melhorar suas 

habilidades motoras e de fala. A praticidade desses recursos torna a aprendizagem mais fácil, 

pois o ato de “tocar” ou “arrastar” na tela é mais fácil que digitar ou escrever. Além disso, a 

portabilidade faz com que se possa aprender em qualquer lugar que se queira.  

 Temple Grandin, psicóloga, mestre e Ph.D. em Zoologia diagnosticada com autismo, 

compara o cérebro de pessoas com autismo a um navegador de Internet. Grandin (2000, p. 2) 

explica que seu cérebro procura memórias fotográficas associadas com palavras, da mesma 

maneira que um navegador consegue encontrar palavras específicas. Ainda segundo a autora, a 

parte do cérebro destinada à linguagem e a construção visual trabalham separadamente no 



20 

 

cérebro de alguém no Espectro, o que gera dificuldades para desenvolver o “pensamento 

proporcional”, que é saber mensurar se um objeto é maior ou menor que outro. Entretanto, 

todos estão aptos a melhorar isso através de associações e combinações e o papel do educador 

é, portanto, focar em como os estudantes aprendem matemática.     

 Segundo Crosner (2013), pessoas no Espectro possuem um grande desejo em aprender, 

porém, necessitam de estrutura e consistência. A comunicação visual e a linguagem corporal 

podem ser grandes ferramentas ao compreender problemas matemáticos retratados por uma 

história, por exemplo. A missão principal é orientar e ajudar os estudantes a alcançarem 

maiores objetivos e criar atividades específicas para os mesmos.   

 Tendo em mente as considerações anteriores, para promover uma aprendizagem de 

qualidade, é preciso buscar desenvolver no aluno com autismo a capacidade de ler e 

interpretar conceitos matemáticos, fornecer o conhecimento necessário para auxiliar em outras 

disciplinas, propondo uma interdisciplinaridade efetiva, além de desenvolver no estudante 

habilidades que favoreçam a construção do seu pensamento lógico e que o preparem para a 

vida. A partir dessas reflexões, traçou-se uma metodologia para sustentar a pesquisa, que será 

tratada a seguir. 
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5 CAMINHO METODOLÓGICO 

 

 A metodologia escolhida para a realização deste trabalho foi o estudo de caso junto à 

pesquisa qualitativa. A abordagem teve caráter exploratório e desejava descobrir e 

compreender a situação em questão, além de atingir os objetivos pré-definidos. Na pesquisa, 

fundamentada por estudo bibliográfico, entrevista, observação e o estudo de caso em si, foi 

possível coletar dados predominantemente descritivos, tendo uma preocupação maior com o 

processo do que com o produto. 

 Ocorreram conversas com os pais, professores e diretora da Escola Municipal Dr. João 

Paulo Pio de Abreu (Volta Redonda – RJ), a fim de conhecer melhor o cenário e contexto em 

que a pesquisa aconteceria. Através desses relatos e apontamentos, além da aproximação e 

contato direto com os alunos com autismo, ocorreu a construção das propostas didáticas aqui 

expostas. 

A base da pesquisa contou com duas atividades como instrumentos de aplicação, uma 

com auxílio da tecnologia e outra concreta. Ambas as atividades foram criadas com o intuito 

de verificar se é possível produzir uma aprendizagem interessante e de significado para os 

alunos. A escolha do formato levou em consideração os recursos visuais, concretos e 

manipulativos, além de se preocupar em atender as necessidades específicas de cada um. Cada 

etapa do desenvolvimento e o rumo do estudo foram totalmente influenciados pela resposta 

dos alunos participantes para o que lhes foi proposto. Até mesmo a escolha de conteúdos foi 

colocada em segundo plano uma vez que a Educação Inclusiva, como foco do trabalho, fez 

com que a Matemática se tornasse consequência. Cada fase e decisão tomada em relação à 

metodologia ou sequência de planos foram decididas após serem verificados os conhecimentos 

prévios, necessidades e demandas específicas de cada um dos estudantes. Sendo assim, cada 

detalhe da criação da pesquisa foi escolhido de acordo com o perfil dos alunos envolvidos. 

Nos momentos anteriores às atividades criadas, os alunos resolveram questões curtas 

com respostas diretas. Nesse momento, desejou-se verificar através dos conteúdos 

previamente vistos, os conceitos e informações aprendidos pelos mesmos. Posteriormente, 

verificados os conteúdos dominados pelos estudantes e pensando em um ensino diferente do 

habitual, optou-se por criar atividades no software GeoGebra, que seriam executadas através 

de um tablet. Além disso, após essas atividades, a parte concreta teve o objetivo de verificar a 
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abstração dos alunos em relação ao que foi visto no momento anterior. D’Ambrósio (2010, p. 

4) defende o uso da tecnologia, pois essa abordagem faz com que o ensino “deixe de ser um 

corpo de conhecimentos prontos e simplesmente transmitidos aos alunos e passe a ser algo em 

que o aluno faz parte integrante no processo de construção de seus conceitos.”  

 Gomes (2007, p. 5) defende também o uso de atividades concretas. Para o autor, a 

utilização de atividades visuais e concretas pode contribuir para que as crianças com autismo 

tenham um desempenho melhor na aprendizagem, pois o que é visual é concreto e, assim, 

mais simples para as crianças compreenderem. Portanto, as tarefas concretas permitem que os 

discentes possam demonstrar se assimilaram o que lhes foi ensinado, além de contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo dos mesmos.  

 As atividades finais tinham, inicialmente, a proposta interdisciplinar do ensino de 

Física, mais precisamente sobre o conceito de velocidade média. Entretanto, ao aplicar a 

terceira parte das atividades que antecederam a atividade criada, foi observado que os alunos 

não dominavam a noção de hora e intervalos de tempo. Sendo assim, o tema passou a ser 

“Perímetro de Figuras Planas” com auxílio de mapas, passando a ter uma proximidade maior 

com a disciplina de Geografia.   

A Geometria está por toda parte..., mas é preciso conseguir enxergá-la... mesmo não 

querendo, lida-se no cotidiano com as ideias de paralelismo, perpendicularismo, 

semelhança, proporcionalidade, medição (comprimento, área, volume), simetria: seja 

pelo visual (formas), seja pelo uso no lazer, na profissão, na comunicação oral, 

cotidianamente se está envolvido com a Geometria. (LORENZATO, 1995, p. 5) 

 

 Ao estudar Geometria, os estudantes tendem a desenvolver o pensar geométrico e o 

raciocínio visual. Sem o conhecimento dessa disciplina e seus conceitos, a interpretação do 

mundo não se torna completa, pois essa serve de apoio a diversas situações como interpretar 

um mapa, um gráfico estatístico e conceitos de medida. Para mais, a Geometria se relaciona 

com a Aritmética e com a Álgebra, o que facilita a resolução de diversas questões.  

 Segundo Zabala (apud TERRADAS, 2010, p. 100), a interdisciplinaridade é a 

interação de duas ou mais disciplinas e nessas interações podem acontecer transferências de 

conceitos de uma disciplina a outra. Fez-se essa escolha propositalmente, com o intuito de 

promover um ensino ampliado e questionador. As atividades buscaram promover a 

aprendizagem em diversas áreas para que os estudantes com autismo estivessem preparados 

para encarar não somente problemas de cunho matemático, mas também situações cotidianas. 
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 Os momentos com os alunos e aplicação de atividades foram registrados em um diário 

de bordo, sendo esse um registro informal dos acontecimentos, pois desejava-se produzir um 

relato detalhado e reflexivo sobre cada momento da prática e do procedimento escolhidos. De 

acordo com Porlán e Martín (1997, p. 23), essa ferramenta permite que o pesquisador tenha 

uma visão mais atenta e acesso a detalhes importantes para o levantamento dos resultados. 

 Após a aplicação das atividades, a análise de dados pretendeu responder as seguintes 

perguntas: 

• Qual atividade foi realizada com mais facilidade? 

• Quais perguntas foram feitas antes, durante e após as atividades? 

• O que os alunos acharam de cada momento da atividade? 

• Os alunos demonstraram interesse? 

• Os objetivos foram atingidos? 

• A metodologia escolhida foi adequada? Possíveis mudanças?  

 Buscando atingir uma aprendizagem integral do educando, os passos aqui expostos 

foram seguidos e serão tratados detalhadamente nos próximos capítulos, a partir do relato de 

experiência, descrição dos momentos de aplicação das atividades e conclusão, propondo uma 

discussão acerca da pesquisa e seus resultados. 
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6 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 Os procedimentos da pesquisa foram realizados por meio de um estudo de caso feito 

com dois estudantes da Escola Municipal Dr. João Paulo Pio de Abreu, localizada no bairro 

Retiro, em Volta Redonda – RJ.  G.S.M. e R.S.M. têm 13 anos de idade, são irmãos gêmeos 

diagnosticados com o transtorno do Espectro Autista e estão no 6º ano do Ensino 

Fundamental, possuindo adequação curricular equivalente ao conteúdo abrangido durante o 4º 

e 5º anos do Ensino Fundamental. A escola conta com uma sala de recursos para o 

atendimento de alunos com necessidades específicas e, portanto, os alunos frequentam a sala 

de aula regular concomitantemente à sala de acompanhamento.  

Os estudantes foram diagnosticados aos 2 anos e 8 meses, pois nessa fase ainda não 

apresentavam verbalização, ficavam sempre retirados, nervosos ou chorando. A mãe relatou, 

ainda, que ambos possuem o mesmo enquadramento no Espectro Autista e que, apesar de 

serem gêmeos idênticos, apresentam características diferentes. G.S.M. é mais repetitivo em 

suas expressões e gosta de contato físico, já R.S.M. é menos verbal e não se sente muito 

confortável com abraços. Ambos têm estereotipias iguais, como o sacolejar das mãos e, em 

algumas vezes, pulos. Não gostam de mudança de rotina e qualquer mudança que não os 

agrade os deixam desorganizados, além de não gostarem muito de sair de casa. Desde 

pequenos sempre estudaram na mesma escola, durante a creche estudavam na mesma sala, 

mas depois disso passaram a estudar em salas separadas até os dias atuais.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pela mãe dos alunos e a 

Carta de Apresentação à escola encontram-se nos Apêndices A e B, respectivamente.  

 

6.1 PROCEDIMENTOS 

 

A pesquisa dividiu-se em duas partes: a aplicação de atividades diagnósticas 

(Apêndices C à P) – com a finalidade de se verificar o nível de conhecimento dos alunos e a 

criação e aplicação das atividades tecnológica e concreta (Apêndices Q à H1) . 

Para proporcionar um acompanhamento fiel ao que de fato aconteceu, o relato dos 

procedimentos seguirá os passos de descrição geral, relato no diário de bordo (organizado em 

tabelas), figuras e fotos.  



25 

 

Descrição geral das atividades diagnósticas e aplicação 

 

As aplicações das três atividades de investigação aconteceram no período de Maio a 

Setembro de 2017, na sala de recursos da escola em que os alunos estudam. Apenas as 

professoras especializadas encontravam-se presentes e em nenhum momento precisaram 

intervir de alguma forma. 

 

1º atividade: Operações de adição, subtração e multiplicação. 

Os alunos conseguiram desenvolver as atividades sem muita ajuda, atingindo o objetivo 

esperado para passarem para a próxima atividade. 

 

2ª atividade: Noções de perímetro (nomenclatura, conceitos e aplicação). 

Os alunos mantiveram seu desempenho na atividade, conseguindo resolver os problemas sem 

auxílio de algo além de esclarecimentos de nomenclatura. Aptos, assim, a passar para a 

próxima atividade. 

 

3ª atividade: Reconhecimento e representação de intervalos de tempo.  

Ambos os alunos não demonstraram dominar as noções básicas de intervalos de tempo, 

reconhecimento de horas em relógios digitais/analógicos. 

 

Tabela 1: Relato do momento pré-atividade 

Data da aplicação Diário de bordo 

 

 

 

03/05/2017 

G.S.M.: Em ambas as atividades, o aluno demonstrou independência e 

facilidade tanto ao multiplicar quanto ao somar. Mostrou-se interessado 

e demonstrou conhecer a tabuada do 2. 

R.S.M.: O aluno demonstrou estar distraído e pediu esclarecimentos 

durante o início das atividades. Após esse momento, conseguiu realizar 

as multiplicações e adições com maior facilidade. Utilizou bastante as 

mãos para somar. 
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14/06/2017 

G.S.M.: Durante a primeira atividade, o aluno se saiu muito bem, 

pedindo apenas alguns esclarecimentos no início. Mostrou-se focado e 

independente. Reconheceu o conceito de perímetro e identificou as 

figuras facilmente. Fez contas de adição com facilidade. Realizou a 

segunda atividade sozinho, mostrando compreender o que é perímetro. 

Demonstrou reconhecer propriedades das figuras (ex.: os lados opostos 

do retângulo possuem a mesma medida). 

R.S.M.: O aluno não lembrava o que era perímetro, mas se esforçou e 

precisou de ajuda apenas no início. Possui um pouco de dificuldade e 

sempre utiliza as mãos para somar. Na segunda atividade, precisou de 

ajuda para começar, mas mostrou evolução na resolução dos 

exercícios. Compreendeu melhor as propriedades das figuras e se 

mostrou um pouco distraído, precisando de mais direcionamento. 

 

 

 

28/06/2017 

 

G.S.M.: O aluno mostrou confusão ao trabalhar com horas não exatas, 

porém conseguiu resolver os exercícios com o relógio analógico 

representando horas exatas. Demonstrou não compreender muito bem a 

noção de tempo e não faz a associação dos números do relógio de 

ponteiro com os minutos (Exemplo: O número 6 indica 30 minutos).  

R.S.M.: Não foi à escola, sendo sua atividade aplicada no próximo 

encontro. 

 

 

 

08/09/2017 

 

G.S.M.: O estudante realizou a atividade no dia 28/06/2017. 

R.S.M.: Ao realizar as atividades, o aluno não demonstrou reconhecer 

as horas nos relógios analógico e de ponteiro, além de não saber a 

conversão de medidas de tempo. Mostrou pouco conhecimento sobre 

horas não exatas e não possui uma boa noção de tempo ou tempo 

decorrido. 

 

 

 



27 

 

Com o intuito de dispor de uma orientação durante a criação e aplicação das atividades 

personalizadas, um plano de atividade de intervenção foi criado. As atividades procuram trazer 

o conteúdo matemático de maneira diferente, fazendo com que os alunos reflitam e abstraiam 

conceitos prévios de maneira efetiva. O roteiro que norteou as atividades é composto pelos 

seguintes itens: Tema, Destinatário, Pré-requisitos, Tempo estimado, Objetivos, Recursos, 

Considerações, Introdução e Desenvolvimento e encontra-se abaixo. 

 

Plano de atividade de intervenção 

 

Tema: Perímetro de figuras planas 

 

Destinatário: Alunos no Espectro do Autismo do 6º ano  

 

Pré-requisitos: Dominar operações de soma de números naturais; noções básicas de distância 

e compreensão do conceito de perímetro. 

 

Tempo estimado: 1 hora para cada momento. 

 

Objetivos:  

 Geral: 

Ensinar, através de uma nova metodologia e recursos visuais, o cálculo do perímetro de 

figuras planas e caracterizá-lo de forma concreta. 

 Específicos: 

• Compreender o conceito de perímetro; 

• Associar a noção de distância percorrida com o tema da atividade; 

• Reconhecer os conceitos envolvidos ao conteúdo e saber aplicá-los. 

• Relacionar conceitos matemáticos à situações cotidianas. 

 

Recursos: Software GeoGebra, tablet, folha de papel A4, mapas impressos, lápis e borracha. 
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Considerações 

 Antes da aplicação das atividades, os alunos terão contato com mapas disponíveis no 

Google Maps, a fim de oferecer uma maior proximidade com a ferramenta base utilizada. 

Ambos os alunos demonstraram facilidade ao manipular objetos tecnológicos com o recurso 

touch screen, como tablet.  

 

Introdução 

 Os perímetros de figuras planas indicam o valor da medida do contorno da figura. Ou 

seja, o conceito de perímetro corresponde à soma de todos os lados de uma figura geométrica 

plana. Já a distância percorrida (ou espaço percorrido) é a medida sobre a trajetória descrita no 

movimento, ou seja, o seu valor depende da trajetória. 

O deslocamento é representado por um vetor e a distância percorrida, que corresponde 

ao módulo do vetor deslocamento, é uma grandeza escalar (quer dizer que fica completamente 

definida através de um valor numérico).  

 

Desenvolvimento 

Abordagem geométrica: Ao percorrerem o trajeto no software GeoGebra, os alunos traçarão 

percursos que formarão polígonos. 

Abordagem algébrica: Cada parte do trajeto revelará uma distância (valor numérico sem 

unidade de medida), onde o aluno terá que efetuar a operação de soma para encontrar o 

perímetro da figura (distância total percorrida). 

 

Primeiro momento: Recurso tecnológico (GeoGebra e folha de registro* + papel de 

apoio) 

 

1) Saia da sua casa (Rua Vigo, 210) e vá até a casa da tia Irani (Rua Vigo, 395). 

Qual distância você andou? 
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2) Ao sair da casa da tia Marilza (Rua Loanda, 105) e se dirigir à Lanchonete Dona Fátima, 

comer um lanche, antes de ir até a loja Agro Verde.  

Qual é o percurso total que você fez? 

 

3) Saia do Colégio MV1 Macedo Soares e vá até o Zoológico Municipal de Volta Redonda 

para ver os bichinhos. 

Qual distância você percorreu? 

 

4) Você sai da sua escola (Escola Municipal Dr. João Paulo Pio de Abreu), vai até a Drogaria 

Retiro, compra alguns remédios, se direciona ao Hospital Municipal Doutor Munir Rafful e, 

em seguida, volta para a sua escola. 

Qual é o perímetro que você percorreu? 

 

5) Saia da Farmácia Santa Bárbara, vá até a loja Aqua Jumbo para comprar um peixinho novo, 

entre na Rua Luvina Faria e volte ao ponto de partida.  

Qual é o perímetro total? 

 

6) Depois de ir ao cinema, no Cine Show – Sider Shopping, você resolveu ir ao MC Donald’s 

comer um lanche com sua família. Após isso, você quis ir até a Lojas Americanas para 

comprar um brinquedo e retornou ao Shopping. 

Qual o perímetro do seu passeio? 

 

* Folha de registro: Folha com os trajetos do GeoGebra impressos, para os alunos anotarem 

as medidas. Deseja-se verificar se os conseguem passar as informações do recurso tecnológico 

para o papel.  

Segundo momento: Recurso concreto (Mapa impresso + papel de apoio) 

 

 Três novos percursos com trajetos e medidas já marcados. O interesse desse momento 

da atividade é observar se os alunos são capazes de interpretar novas situações e se houve 

abstração do conteúdo. 
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Descrição geral das atividades e do momento de aplicação 

 

 A aplicação das atividades aconteceu no dia 01/11/2017, no Laboratório de Ensino e 

Aprendizagem em Matemática (LEAM), situado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia – campus Volta Redonda. Esse local foi escolhido em virtude da resistência dos 

alunos em ir à escola durante o período em que ocorreria a execução das atividades, portanto, 

ficou acordado que esse seria o melhor local para a aplicação das mesmas. Após o contato 

com a responsável, foi relatado que não existiam motivos aparentes para que os estudantes 

desejassem não frequentar as aulas. A mãe reforçou que os gêmeos não gostam de ir à escola 

desde pequenos e que acredita que isso aconteça por conta do excesso de barulho e pessoas no 

local, o que os deixam irritados. Ela também considerou a falta de socialização e 

compreensão, ressaltando que talvez essas sejam as áreas mais afetadas pelo autismo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Laboratório de Ensino e Aprendizagem em Matemática do IFRJ 

 

 Os alunos chegaram às 07h30min do dia combinado e não ficaram com nenhum 

acompanhante no local. Com o auxílio de um computador com datashow, os alunos 

visualizaram o mapa satélite de sua cidade no Google Maps, observando localidades 

conhecidas e fazendo a associação com o mapa tradicional. Durante esse momento pré-

atividade, eles foram questionados sobre mapas, com o propósito de verificar o conhecimento 

prévio e possíveis dúvidas. 
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Figura 2. Alunos interagindo com o Google Maps 

 

 Passado o período de interação com a tecnologia, foi explicado como ocorreria a 

atividade e iniciou-se a aplicação. 

 

1º momento 

 A atividade tecnológica, criada no software GeoGebra, mostra regiões no mapa 

convencional e propõe caminhos a serem feitos para chegar a destinos conhecidos dos alunos. 

As diferentes situações e percursos formam figuras geométricas e, ao interagir com o mapa a 

partir dos comandos, os alunos visualizam essas figuras e são questionados sobre o percurso 

total (perímetro) das mesmas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Atividade no GeoGebra 
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Figura 4. Atividade após rastro demarcado e folha de registro 

 

2º momento  

 Nesse momento, foi aplicada a atividade concreta com caráter verificador no mapa 

tradicional impresso. Essa parte do estudo aconteceu basicamente como a anterior, porém com 

o mapa físico e somente com o auxílio de lápis e borracha. Nessa fase, o objetivo era verificar 

a abstração do problema: retirar o mapa e observar se haviam compreendido o conteúdo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Atividade concreta 

 

Tabela 2: Relato da aplicação da atividade 

Momento Diário de bordo 

 

Recurso Tecnológico 

(GeoGebra) 

G.S.M.: O aluno compreendeu os esclarecimentos facilmente e 

mostrou-se empolgado para começar. Seguiu o que lhe foi 

orientado e efetuou as contas independentemente. Não teve 

dificuldades para anotar as medidas dos percursos na folha de 
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registro e demonstrou curiosidade ao utlizar o GeoGebra. 

R.S.M.: O estudante demonstrou estar um pouco distraído no 

início, porém logo entendeu os passos da atividade e se interessou 

pelo tablet. A partir do segundo item, encontrou dificuldades para 

usar o touchscreen e aceitou utilizar o mouse para prosseguir a 

atividade. Seguiu bem e conseguiu fazer seus registros e efetuar as 

contas sem mais dificuldades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Aluno G.S.M. durante atividade no GeoGebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Aluno R.S.M. durante atividade no GeoGebra 
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Tabela 3: Relato da aplicação da atividade 

Momento Diário de bordo 

 

 

 

 

 

 

 

Recurso concreto 

(Papel) 

G.S.M.: Após a explicação do que se tratava o momento da 

atividade, o aluno logo visualizou o percurso marcado no mapa e 

associou ao conceito de perímetro. Realizou as operações de 

maneira rápida, demonstrando ter abstraído o conteúdo, pois 

relacionou o que havia feito na atividade anterior com o que estava 

proposto na atividade concreta. Esqueceu apenas de somar os lados 

dois a dois. 

R.S.M.: O aluno necessitou de explicações antes e durante a 

execução da atividade, mas demonstrou ter abstraído o conteúdo. 

Compreendeu que o percurso formava um polígono e que deveria 

somar os seus lados para obter o perímetro. Somou os lados dois a 

dois, porém não efetuou a soma total. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Aluno G.S.M. durante atividade concreta 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Aluno R.S.M. durante atividade concreta 
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 As aplicações dessas atividades foram registradas através de vídeo e podem ser 

acessadas por meio de contato pelo e-mail: analuribeiro@live.com. O Termo de Autorização 

de uso de imagem foi assinado pela responsável dos alunos e encontra-se no Apêndice I1. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Desde o primeiro dia, o contato com os estudantes foi calmo e ambos se mostraram 

interessados em participar e aprender. Em todos os momentos de aplicação das atividades 

diagnósticas, ambos G.S.M. e R.S.M. demonstraram estar à vontade com as novas situações 

propostas e sempre contentes e afetuosos, desmistificando possíveis estereótipos criados pela 

sociedade.  

Em se tratando da aplicação da atividade final, os estudantes estavam curiosos no 

início, perguntando sobre os mapas e aceitaram realizar as atividades sem nenhuma 

resistência. Cada explicação e comando dados antes do início da atividade foram entendidos 

de maneira literal, como o esperado. Por exemplo, ao dizer que eles “deveriam anotar as 

medidas dos percursos no papel de registro”, os alunos simplesmente as anotaram e, só após 

esse passo, efetuaram a operação de soma. Poucas perguntas foram feitas durante a aplicação, 

mostrando que as atividades foram desenvolvidas de maneira clara e conseguiram atingir os 

alunos da maneira apropriada.  

No momento da atividade no GeoGebra, foi possível observar maior empenho dos 

alunos em comparação com a parte concreta, reforçando que recursos visuais e tecnológicos 

colaboram para o aumento do interesse e atenção. No momento em que se depararam com a 

folha da segunda parte, mostraram-se confusos, porém logo associaram as figuras ao que 

haviam visto previamente e demonstraram ter abstraído a ideia matemática de perímetro e sua 

relação com os percursos nos mapas. 

Uma semana após a aplicação das atividades criadas, foi feito contato com a mãe e 

responsável pelos alunos, a fim de ter conhecimento sobre o comportamento, sentimentos e 

comentários após o estudo de caso. A responsável relatou que não houve mudança no 

comportamento e que eles se mostraram felizes em participar e conhecer o ambiente da 

faculdade. A mãe ressaltou que, no mesmo dia da aplicação, os alunos foram ao Zoológico e 

fizeram um caminho diferente do que costumam fazer, mostrando que a interdisciplinaridade 

com a Geografia por meio dos mapas provavelmente os influenciou de maneira positiva a 

pensar nas tantas possibilidades de trajetos que podemos fazer em um passeio. Os irmãos 

enviaram uma mensagem de áudio com comentários que confirmaram que a escolha da 

metodologia e tema foram adequados. 
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 O objetivo das atividades criadas era que, ao final das aplicações, G.S.M. e R.S.M. 

tivessem condições de compreender e aplicar o conceito de perímetro – no sentido da 

interpretação e execução de operações básicas. Sendo assim, o objetivo foi atingido e, para 

além disso, notou-se que os estudantes compreenderam o conceito matemático através da 

relação com mapas. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  Após o período de pesquisa e aplicação do trabalho, foi verificado que o levantamento 

bibliográfico correspondeu às expectativas e serviu como base, junto às experiências no espaço 

escolar, para a realização do mesmo. A hipótese levantada no início do texto confirmou-se, 

mostrando que é possível produzir uma aprendizagem de significado para alunos com autismo. 

 O contato com os estudantes G.S.M. e R.S.M., a família e a escola foi enriquecedor e 

favoreceu todos os passos da pesquisa, sendo essencial para a criação do caminho 

metodológico e das atividades personalizadas. Esse último aspecto é importante junto ao olhar 

do educador, pois é preciso enxergar o aluno para além de um diagnóstico e o laudo deve estar 

atrelado apenas a um atendimento específico e adequado.  

 Como descrito anteriormente, chegou-se à conclusão de que a metodologia escolhida 

foi suficiente e adequada para realizar os procedimentos, dado que os estudantes foram 

capazes de aprender o conceito de perímetro de figuras planas através da interdisciplinaridade 

com a Geografia. Como sugestão e para aprimorar as atividades, considerou-se utilizar outros 

recursos como animações em flash e manter sempre a opção de o aluno poder utilizar o 

touchscreen ou o próprio mouse. 

 Qualquer que seja o ambiente escolar, o contexto sócio-cultural e as diferentes 

questões encontradas dentro da sala de aula devem ser sempre levados em conta. Cada aluno é 

influenciado pela cultura e pelos princípios construídos no seu contexto social e, além disso, 

precisamos levar em conta a diversidade existente na sala de aula para que todos sejam 

incluídos e participem da construção do conhecimento. Por trás de cada aluno há um contexto, 

uma realidade. E é importante estarmos atentos a isso, para agir de maneira a compreender 

suas singularidades e promover o conhecimento de maneira mais humana. 

 Todos temos dificuldades de aprendizagem e as diferenças mentais não devem separar, 

mas sim agregar. Desse modo, ter o olhar e preocupação voltados para as especificidades dos 

alunos e pensar em diversidade e inclusão fez com que as atividades se tornassem adequadas e 

o objetivo fosse alcançado, pois a partir do momento em que as demandas dos alunos do 

estudo de caso tornaram-se o foco da pesquisa, foi possível produzir uma aprendizagem de 

significado e chegar à principal conclusão desse trabalho: a educação só inclui a todos se for 

feita do aluno para o professor.  
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APÊNDICE B – Carta de Apresentação à escola 
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APÊNDICE C – Atividade diagnóstica do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE D – Atividade diagnóstica do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE E – Atividade diagnóstica do aluno G.S.M.  
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APÊNDICE F – Atividade diagnóstica do aluno R.S.M.  
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APÊNDICE G - Atividade diagnóstica do aluno R.S.M.  
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APÊNDICE H – Atividade diagnóstica do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE J – Atividade diagnóstica do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE L – Atividade diagnóstica do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE M – Atividade diagnóstica do aluno G.S.M. 

 

 



56 

 

APÊNDICE N - Atividade diagnóstica do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE O - Atividade diagnóstica do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE P - Atividade diagnóstica do aluno R.S.M.  
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APÊNDICE Q – Folha de registro do aluno G.S.M.  
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APÊNDICE R - Folha de registro do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE S – Folha de registro do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE U – Folha de registro do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE V - Folha de registro do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE W – Atividade concreta do aluno G.S.M.  
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 APÊNDICE X – Atividade concreta do aluno G.S.M. 
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APÊNDICE Y - Atividade concreta do aluno G.S.M. 

 

 



68 

 

 APÊNDICE Z - Folha de registro do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE A1 - Folha de registro do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE B1 - Folha de registro do aluno R.S.M. 

 



71 

 

APÊNDICE C1 - Folha de registro do aluno R.S.M. 
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 APÊNDICE D1 - Folha de registro do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE E1 - Folha de registro do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE F1- Atividade concreta do aluno R.S.M.  
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APÊNDICE G1 - Atividade concreta do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE H1- Atividade concreta do aluno R.S.M. 
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APÊNDICE I1 - Termo de Autorização de uso de imagem 

 

 

 

 

 

 

 

 


